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RESUMO 

O processo de criação, execução e produção de um novo objeto é pautado, 

predominantemente, sob as ideias e pesquisas dos processos de uma empresa e dos 

agentes que atuam direta e indiretamente na mesma. Compreendemos que as equipes 

internas e externas, incluindo infinitos segmentos, atuam de mesmo modo como agentes 

ativos e plurais do fazer do campo da Moda e as suas interfaces para além dele. Neste 

processo ocorre um constante diálogo entre estes e as equipes e demais segmentos. Assim, 

podemos considerar que os conhecimentos teóricos, técnicos, práticos e de notório saber 

fazem parte do processo de criação e de produção da cadeia de valor e as demais que 

atuam externamente as necessidades deste setor e para além dele, para a construção de 

um objeto. Desde 2015, venho desenvolvendo uma análise da natureza como ponto de 

partida de pesquisa para o desenvolvimento de formas, encaixes, sobreposições, entre 

outras infinitas possibilidades para a geração de novos objetos da cadeia têxtil e de 

confecção, baseados nas experimentações da modelagem. E, a partir de 2017, estes 

experimentos foram trazidos e incorporados no grupo de pesquisa do IFRJ campus 

Belford Roxo. Esta temática das frutas, dos frutos, das flores, entre outros, que compõe a 

natureza para este pesquisador, traz implicitamente e explicitamente formas instigantes 

que possivelmente são geradoras de modelagens e soluções que vimos e não enxergamos 
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e, consequentemente, venham a viabilizar, a conceber, desenvolver, produzir, apresentar 

e distribuir objetos de vestuário e acessórios. 

Tomando como exemplo as pesquisas e os exercícios em desenvolvimento na sala de 

aula, e para além dos muros da escola, este artigo apresenta os paralelos que vêm sendo 

traçados entre a observação, a desconstrução, cortes e recortes de inúmeras frutas, frutos, 

flores, etc., para que estas formas possam ser utilizadas no processo do desenvolvimento 

de produto. Foram utilizadas, em sala de aula e nas linhas de pesquisa do grupo de 

pesquisa, por exemplo, formas de laranjas e bananas para nos ajudar a trabalhar côncavos 

e convexos, além de nos ajudar a compreender a volumetria de curvas e suas possíveis 

divisões e segmentações. As curvas podem ser as mais diversas possíveis e com os 

encaixes mais diversos e, assim, nos trazer formas inusitadas para a construção de novos 

produtos e detalhes de produtos. Através destes cortes e recortes podemos conceber e 

traduzir volumes esperados e inesperados. Volumes, cortes e recortes que podem 

transcender as formas para além do corpo. 
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